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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo descrever as atividades acompanhadas 
no Setor de Microalgas do Laboratório de Larvicultura de Camarão Litopenaeus 
vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, município de Cajueiro da Praia, Piauí, com 
ênfase na contribuição do cultivo de microalgas para o setor de larvicultura. A 
espécie de microalga marinha Chaetoceros gracilis foi cultivada como alimento 
natural para as larvas de camarão Litopenaeus vannamei em duas fases de 
cultivo, um interno e o outro externo. A fase de cultivo interno foi desenvolvida 
em ambiente controlado com temperatura de 20 a 22°C e iluminação 
constante, e o meio de cultura utilizado foi autoclavado a 121°C. As microalgas 
foram replicadas a partir de tubos de ensaio até bolsas plásticas de 15 litros. Já 
o cultivo externo ocorreu em cilindros de fibra de vidro transparentes de 600 e 
800 litros, que após três dias foram usados para inocular caixas de fibra de 
vidro de 1.800 litros, onde permaneciam por mais três dias para então serem 
destinadas ao setor de larvicultura para servir de alimento para as larvas de 
camarão L. vannamei. Durante este Estágio Supervisionado foi possível 
observar a importância do manejo correto no cultivo de microalgas, através do 
conhecimento de técnicas adequadas e do uso de instalações especialmente 
destinadas a este fim. Uma oportunidade dessa natureza possibilita a 
integração entre os conhecimentos teóricos e práticos, que se reveste de 
grande importância tanto para uma formação acadêmica plena e eficaz, quanto 
para uma atuação profissional adequada. 
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ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DO SETOR DE MICROALGAS NO 

LABORATÓRIO DE LARVICULTURA DE CAMARÃO Litopenaeus 

vannamei SEA LIFE LTDA, EM CAJUEIRO DA PRAIA, PIAUÍ 

VERA LÚCIA DE ASSIS BEZERRA 

1 INTRODUÇÃO 

A aqüicultura é uma atividade que vem apresentando um 

desenvolvimento econômico e social crescente nos Últimos anos, comparado 

com a produção oriunda da pesca ou com qualquer outro sistema de produção 

de alimento de origem animal em fazendas terrestres. Dessa maneira, a 

aqüicultura contribui cada vez mais significativamente para o comércio mundial 

de pescado e se supõe que continuará a crescer, devido ao declínio do 

suprimento obtido através da pesca extrativa, o qual vem se acentuando desde 

a década de 90, que foi marcada pela redução em volume dos produtos 

provenientes do extrativismo pesqueiro. Em contraposição a esse quadro, a 

aqüicultura mundial tem crescido a uma taxa média anual de 8,8% de 1970 a 

2004, e de um modo geral, a América Latina e a região do Caribe vêm 

apresentando as mais elevadas taxas de crescimento, da ordem de 21,3%. A 

produção da aqüicultura e o comércio de produtos aqüícolas continuam a 

crescer em ritmo acelerado respondendo à crescente demanda global por 

peixes, camarões e moluscos. Os países em desenvolvimento dominam a 

produção e o comércio da aqüicultura, contribuindo com mais de 80% da 

produção e 50% do valor de produtos aquáticos negociados 

internacionalmente. Em 2004, a produção mundial de organismos aquáticos, 

incluindo as algas, atingiu 59,4 milhões de toneladas, gerando divisas no valor 

de 70,3 bilhões de dólares (FAO, 2007). 

Dentro da aqüicultura, a carcinicultura tem se destacado no Brasil, 

principalmente a 	; 
p
w-s•-•e4i, 

eai LI I UCII II 11.1 I.JULAyCIU ud CJi.JCi.le 1  Litupenaeus vannamei, 

importada da costa do Pacífico. Essa espécie se adaptou às condições 
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tropicais com bastante sucesso (ROCHA, 2004). Apesar dos problemas 

enfrentados pelo segmento com relação ao surgimento de doenças, 

"antidumping", desvalorização da moeda e outros, a atividade representa uma 

alternativa para o atendimento da crescente demanda mundial por camarão. 

Assim, a carcinicultura é uma atividade socioeconômica importante, com 

reflexos positivos que têm favorecido muitas regiões. O sucesso da 

carcinicultura no Nordeste brasileiro tem sido atribuído à elevada rentabilidade, 

crescente demanda por produtos marinhos de alto valor econômico no 

mercado internacional, limitações e flutuações da produção proveniente da 

pesca extrativa, capacidade para gerar divisas e emprego, melhoria de 

qualidade da ração utilizada e surgimento de laboratórios comerciais de 

!arvicultura (LISBOA-FILHO; CARLINI-JUNIOR, 2004). 

O êxito de um laboratório comercial de produção de pós-larvas de 

camarão depende da obtenção e da produção em larga escala de espécies de 

microalgas que satisfaçam os requerimentos nutricionais desses animais, uma 

vez que em suas primeiras etapas de vida, as microalgas marinhas constituem 

sua principal fonte de alimento (MORALES; VELLOTTI, s.d.). 

As microalgas consistem em fontes de macronutrientes (proteínas, 

lipídios e carboidratos) e de micronutrientes (vitaminas e minerais), sendo 

utilizadas diretamente na alimentação de camarões a partir do estádio larva' 

zoea. Além disso, as microalgas também servem de alimento para outros 

organismos utilizados na (arvicultura de camarão como é o caso de rotíferos e 

artêmias, funcionam como recicladores de compostos nitrogenados eliminados 

pelas larvas e também seqüestram ou quelam alguns metais presentes na 

coluna d'água, que servem de alimento para as bactérias (BARBIERI JR; 
t^te-rin=ktei,i rtin-rr% r]rv1A \  

O 1 r‘Lixord-ivw 1 V, LUU I j. 

A diatomácea Chaetoceros gracilis (Figura 1), pertencente à classe 

Bacillariophyceae, é a mais utilizada em larviculturas de crustáceos, devido a 

vantagens como facilidade de produção, crescimento rápido e elevado teor de 

ácidos graxos poliinsaturados. Morfologicamente, elas apresentam forma 

retangular sendo dotadas de setas rígidas, com tamanho variando entre 2,0 e 

13,0 gm (BARBIERI JR; OSTRENSKI-NETO, 2001). 



Figura 1 - Diatomácea Chaetoceros gracilis. 
Fonte: INSTANT ALGAE (2008) 

De acordo com Tobias-Quinitio e Villegas (1982), a diatomácea 

C. gracilis apresenta 23,94% de proteína, 8,69% de lipídios e 19,01% de 

carboidratos 

Moura-Júnior et al. (2006) cultivaram C. gracilis de forma semi-intensivo 

com temperatura de 18 ± 1°C e iluminação constante (24 h) e determinaram 

sua composição química. Os seguintes resultados foram encontrados: 

0,03 ± 0,01 mg L-1  de proteína solúvel, 2,87 ± 0,31 mg L-1  de aminoácidos totais 

livres e 0,06 ± 0,001 mg L-1  de carboidrato solúvel. Os teores médios dos sais 

analisados foram: nitrato (0,05 ± 0,02 mg L-1), sódio (5,18 mg L-1), potássio 

(0,55 mg L-1), fósforo (0,13 mg L-1), magnésio (2,13 ± 0,10 mg L-1) e enxofre 

(0,38 .± 013 mg L-1). Como os extratos foram preparados com 1 g da microalga 

seca em 10 mL de água destilada, os resultados de proteína solúvel, 

aminoácidos totais livres e carboidrato solúvel, expressos em micrograma (.1g) 

por grama (g) de microalga seca, foram 0,3 ± 0,1; 28,7 ± 3,1 e 0,6 ± 0,01, 

respectivamente. 

As fases de crescimento de microalgas em um sistema fechado estão 

mostradas na Figura 2. No cultivo estacionário, o termo crescimento refere-se 

às mudanças pelas quais a cultura passa e é composto por fases distintas, que 

diferem não só no número de células presentes na cultura, mas também na sua 

3 
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eficiência como alimento dos estádios !arvais de camarões (SIPACJBA-

TAVARES; ROCHA, 2001). 

Figura 2. 	Curva de crescimento de microalgas em sistema fechado. 

Na fase de indução ou lag, a maioria das células é viável, mas não está 

em condições de se dividir imediatamente, talvez porque as enzimas tenham 

diminuído e atingido concentrações insuficientes para permitir a divisão celular. 

Nesse período, há necessidade do equilíbrio do ácido glicálico no meio para 

que os produtos da fixação do carbono se tornem disponíveis ao crescimento. 

Na fase exponencial ou iog, as células começam a se dividir regularmente a 

uma taxa constante. A taxa de crescimento é máxima nessa fase e varia 

conforme a espécie algal. Na fase de redução do crescimento, o tempo 

requerido para a duplicação celular aumenta, reduzindo assim a taxa de 

crescimento. Isso pode ocorrer devido à diminuição na disponibilidade de 

nutrientes no meio, aumento da concentração de metabólitos no meio ou 

alterações em diversos fatores ambientais, como pH, temperatura, entre outros, 

que podem reduzir a atividade fotossintética. Essa redução no crescimento 

pode ainda ser decorrente da elevação da densidade populacional e da 

conseqüente diminuição da disponibilidade de luz por unidade celular (auto-

sombreamento). Na fase estacionária, a população não aumenta em virtude de 

a taxa de crescimento ser compensada pela taxa de mortalidade. Vários fatores 

influenciam como a exaustão de nutrientes (nitrato, fosfato e ferro), diminuição 
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do CO2  ou do 02  no meio e alterações do pH. Finalmente, na fase senescente 

ou de declínio, a taxa de mortalidade das células é maior que a taxa de 

multiplicação e formação de novas células. O número de células viáveis 

decresce geometricamente (BARBIERI JR; OSTRENSKI-NETO, 2001). 

Este Estágio Supervisionado teve como objetivo acompanhar o processo 

de produção de microalgas no Laboratório Sea Life-, por ser de fundamental 

importância o conhecimento das técnicas de produção de alimento vivo em 

uma !arvicultura para o desenvolvimento da produção de camarões. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE TRABALHO 

O Laboratório de Larvicultura de Camarão Litopenaeus vannamei Sea 

Life Ltda está situado na localidade de Sardim, município de Cajueiro da Praia, 

no Estado do Piauí (Figura 3). O Sea Life emprega a mão-de-obra local e, 

conseqüentemente, exerce importante papel socioeconômico para região em 

que ele se situa, tendo em vista a geração de empregos, o fortalecimento do 

comércio interno, além de contribuir para a fixação do homem na sua região de 

origem. 

Cajueii o 
da Pt aia 

Figura 3 - Localização do Laboratório de Larvicultura de Camarão 
Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, município de 
Cajueiro da Praia, Piauí. 

Este Laboratório (Figura 4) é constituído por uma estação de captação, 

tratamento e distribuição de água, urna unidade de reprodução, duas unidades 

de !arvicultura, um berçário e um setor de produção de microalgas. 
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unidade, dezenove tanques circulares de alvenaria com capacidade de 10 mil 

litros eram usados para quarentena (três), maturação (doze) e desova (quatro). 

2.3 Unidade de larvicuitura 

A unidade de !arvicultura contava com dois galpões de alvenaria. No 

galpão I existiam vinte tanques retangulares de alvenaria com capacidade para 

10 mil litros cada um, e no galpão II, doze tanques retangulares de alvenaria 

com capacidade para 15 mil litros cada um. Ainda, faziam parte dessa unidade, 

dois setores: o setor de microscopia e o setor de produção de artêmia, os quais 

estavam interligados ao galpão li. No setor de artêmia existiam quinze 

"carboys" com capacidade de 400 litros cada. 

Os camarões provenientes do setor de reprodução, desde a fase náuplio 

até pós-larva (PI5) foram estocados nessa unidade. 

2.4 Berçário 

O berçário estava localizado em uma área aberta, com dez tanques 

retangulares de alvenaria com capacidade 55 mil litros e volume útil de 35 mil 

litros cada um. Esse setor recebia P15  até P115, as quais eram encaminhadas 

para comercialização. 

2.5 Setor de produção de microalgas 

O setor de produção de microalgas era constituído de duas áreas 

distintas: uma aberta e a outra fechada (Figura 5). 

A área aberta possuía dez cilindros de 600 L, oito de 800 L e 36 caixas 

de fibra de vidro de 1.800 L, os quais eram dotados de aeração constante 

produzida por dois sopradores com potência de 7.5 cv. A água utilizada nesses 

recipientes apresentava uma salinidade de 35%0. 

A área fechada era composta por quatro salas, denominadas: sala de 

químicos, sala de autoclavagem, sala do cepário e sala dos massivos. 

A entrada da área fechada permitia o acesso à sala de químicos, onde 

eram preparadas as soluções de vitaminas, silicatos, traços de metais, nitratos 
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e fosfatos, utilizadas no meio de cultura. Nesse local também se realizava a 

lavagem da vidraria. Essa área estava interligada a sala de autoclavagem, 

onde as vidrarias e o meio de cultura eram esterilizados, e a sala do cepário, 

onde ficava a cultura pura distribuída em tubos de ensaio e em erlenmeyers de 

250 mL e 1.000 mL. Nesses recipientes de maior volume, a cultura era 

permanentemente aerada. A sala do cepário era refrigerada para manter a 

temperatura em torno de 20°C e iluminada por lâmpadas fluorescentes 40 

Watts que permaneciam acessas 24 horas. 

Na sala dos massivos estavam armazenadas as bolsas plásticas de 15 

litros, contendo os inóculos de microalgas. Essa área recebia iluminação e 

aeração continuamente, além da refrigeração constante para manter a 

temperatura em torno de 24°C. 

Figura 5 - Setor de produção de microalgas no Laboratório de Larvicultura 
de Camarão Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, 
município de Cajueiro da Praia, Piauí. 
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3. CULTIVO DE MICROALGAS 

No setor de produção de microalgas do Laboratório Sea Life, a espécie 

Chaetoceros graciiis foi cultivada em larga escala e utilizada como alimento 

vivo durante as primeiras fases larvais (zoes e mysis) do camarão Litopenaeus 

vannamei. 

3.1 Meio de cultura 

Para promover o crescimento e a reprodução das microalgas são 

usados meios de cultura. Em condições de cultivo, as microalgas absorveriam 

rapidamente os nutrientes presentes naturalmente na água do mar e loco 

atingiriam a fase de declínio. Assim, os meios de cultura possibilitam a 

manutenção de densidades algais em concentrações muito superiores aquelas 

normalmente encontradas na natureza. Além dos nutrientes, principalmente 

nitrogênio, fósforo e dióxido de carbono, que elas absorvem diretamente da 

água através de suas membranas celulares para obterem átomos de carbono e 

se multiplicarem, elas também precisam de luz para realizar a fotossíntese. 

Apenas a título de exemplificação, as concentrações de nitrogênio em um meio 

de cultura de microalgas podem ser de cem a mil vezes superiores a da água 

do mar (BARBIERI JR; OSTRENSKI-NETO, 2001). 

O meio de cultura utilizado no Laboratório Sea Life foi o meio de Guillard 

f/2 modificado. Esse meio foi preparado a partir das soluções estoques de 

vitaminas e minerais, sendo ideal para o crescimento da microalga C. gracilis. 

A Tabela 1 apresenta a relação de ingredientes e quantidades utilizados no 

preparo das soluções estoques usadas no meio de Guillard f/2 para o cultivo de 

C. gracills. 
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Tabela 1 - Ingredientes e quantidades utilizados no preparo das soluções 
estoques usadas no meio de Guillard f/2 para cultivo de 
Chaetoceros gracilis, no Laboratório de Larvicultura de Camarão 
Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, município de 
Cajueiro da Praia, Piauí. 

Ingredientes Quantidade 
Nitrato e Fosfato 

Nitrato de sódio (g) 300,0 
Fosfato de sódio monobásico (g) 20,0 
Água mineral (L) 1,0 

Traços de metais 
EDTA dissódico (g) 19,25 
Cloreto de ferro (g) 12,50 
Sulfato de cobre (g) 0,04 
Sulfato de zinco (g) 0,08 
Cloreto de cobalto (g) 0,04 
Cloreto de manganês (g) 0,71 
Molibdato de sódio (g) 0,06 
Água mineral (L) 1,0 

Vitaminas 
Tiamina (g) 0,04 
Biotina (g) 0,01 
Cianocobalamina (B12) (g) 0,01 
Água mineral (L) 1,0 

Solução de silicatos 
Metasilicato (g) 32,5 
Água mineral (L) 1,0 

Tampão Tris 
Tri-(hidroximetil)-aminometano 250,0 
Água mineral (L) 1,0 

3.2 Cepário 

O cepário consistia em uma sala pequena, dotada de ar condicionado 

independente, com temperatura ambiente mantida entre 20 e 22°C. A 

iluminação era fornecida ininterruptamente por lâmpadas fluorescentes de 40 

Watts, fixadas nas paredes poucos centímetros acima das prateleiras de vidro 

onde as cepas eram mantidas (Figura 6). 



Figura 6 - Cepário no Laboratório de Larvicultura de Camarão Litopenaeus 
vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, município de Cajueiro da 
Praia, Piauí. 

O Laboratório Sea Life adotava medidas para garantir condições 

adequadas de manutenção das cepas como por exemplo restringir a entrada 

de pessoas na sala do cepário. 

Neste setor a cepa da diatomácea C. gracilis foi mantida, e a partir dos 

inóculos de menor volume, os cultivos em massa foram iniciados. 

As cepas foram mantidas em placas de Petri contendo o meio Guillard 

f12 com adição de ágar (sólido) e em tubos de ensaio contendo o mesmo meio, 

mas sem a adição de agar (líquido). No meio sólido as cepas foram mantidas 

por um período de 20 a 30 dias, enquanto que no meio líquido elas foram 

mantidas por 5 dias. Decorrido os tempos supracitados, as culturas foram 

renovadas para evitar seu envelhecimento. 

Os tubos de ensaio foram acondicionados em suportes, mantidos na 

posição vertical. Cada tubo foi tampado com papel alumínio e, duas vezes ao 

dia (manhã e tarde), os tubos foram agitados para suspender parte das células 

que se depositaram no fundo do tubo. 

No início do processo de inoculação, a sala do cepário foi preparada 

(Figura 7), e alguns procedimentos foram obedecidos, como: lavar as mãos 

com álcool; colocar os utensílios a serem utilizados na bancada; e flambar as 

12 



13 

bordas dos frascos erlenmeyers e dos tubos de ensaio antes de proceder à 

transferência dos inóculos. 

Figura 7 - Sala do cepário preparada para o procedimento de inoculação da 
microalga Chaetoceros gracilis, no Laboratório de Larvicultura de 
Camarão Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, 
município de Cajueiro da Praia, Piauí. 

A repicagem foi feita transferindo-se 5 mL do cultivo para um novo tubo 

de ensaio contendo 20 mL de meio de cultura. Dois tubos de ensaio com 25 mL 

cada foram utilizados para inocular um frasco erlenmeyer contendo 150 mL de 

meio de cultura. Na inoculação de dois erlenmeyers de 2.000 mL contendo 

1.500 mL de meio de cultura cada foram utilizados os conteúdos de três 

erlenmeyers de 250 mL. O esquema de inoculação está ilustrado na Figura 8. 

Todos os tubos de ensaio e os erlenmeyers contendo os inóculos foram 

tampados com papel alumínio, porém os erlenmeyers receberam aeração 

através de entrada individual de ar por meio de mangueiras de silicone unidas 

a varetas de vidro. Na entrada do ar existia um filtro tipo CUNO (Modelo Big 

Blue), com elemento filtrante de 1 µ. Os inóculos permaneceram três dias em 

cada frasco. O meio de cultura utilizado foi autoclavado a 121°C. 



5 mL 20 ml 
25 ml 

150 ml 
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Figura 8 - Esquema de inoculação da microalga Chaetoceros gracilis 
realizado no cepário do Laboratório de Larvicultura de Camarão 
Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, município de 
Cajueiro da Praia, Piauí. 

3.3 Cultivo massivo interno 

Diariamente, no setor de cultivo massivo interno foram preparadas, em 

média, de 25 a 30 bolsas contendo 15 L de cultura cada uma (Figura 9). Essas 

bolsas foram presas por um suporte de PVC a uma prateleira de madeira 

branca e foram cheias com água salina de 34%0. Em cada bolsa foram 

colocados 10 L da água salina previamente tratada no reservatório. Ao chegar 

ao setor de cultivo massivo, essa água passou ainda por um filtro tipo de 

cartucho de 1 µ antes de ser colocada nas bolsas. 

Depois de cheias, as bolsas receberam aeração constante e 

permaneceram nesse setor por algumas horas até atingirem temperatura de 

aproximadamente 24°C. Em seguida, elas foram fertilizadas de acordo com a 

Tabela 2. 

Por último, as bolsas passaram pelo processo de inoculação. Para 

tanto, foram utilizadas outras bolsas previamente inoculadas há pelo menos 

três dias, as quais foram divididas em duas partes. Uma parte foi distribuída ern 

uma proporção de 5 L por bolsa a ser inoculada, proporção essa que podia 
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variar de acordo com a concentração. A outra parte dessas bolsas foi levada 

para os cilindros externos. 

Figura 9 - Cultivo massivo interno da microalga Chaetoceros gracilis no 
Laboratório de Larvicultura de Camarão Litopenaeus vannamei 
Sea Life Ltda, em Sardim, município de Cajueiro da Praia, Piauí. 

Tabela 2 - 	Enriquecimento das bolsas plásticas utilizadas no cultivo da 
microalga Chaetoceros gracilis, no Laboratório de Larvicultura 
de Camarão Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, 
município de Cajueiro da Praia, Piauí_ 

Soluções estoques 	Volume usado para cada bolsa plástica 
Nitratos e fosfatos (mL) 	 10,0 

Traços de metais (mL) 	 3,0 

Vitaminas (mL) 	 3,0 

Silicatos (mL) 	 10,0 

Água marinha (L) 	 10,0 

3.4 Cultivo externo em cilindros e caixas 

O cultivo na parte externa (Figura 10) ocorreu em duas etapas. Na 

primeira, ocorreu a inoculação nos cilindros de 600 L e 800 L utilizando quatro 
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bolsas para os cilindros de 600 L e de cinco a seis bolsas para os de 800 L. No 

dia da inoculação, esses cilindros foram fertilizados com 300 mL de silicato, 

300 mL de uréia e 150 mL de traços de metais. A segunda etapa consistiu na 

inoculação das microalgas nas caixas de 1.800 L. 

O conteúdo de um cilindro de 800 L foi utilizado para três caixas. No 

primeiro dia, cada caixa foi fertilizada com 300 mL de silicato, 300 mL de uréia 

e 200 mL de traços de metais. Somente após o terceiro dia da fertilização e 

inoculação, as microalgas foram bombeadas para o setor de !arvicultura para 

alimentar os camarões. 

Para garantir um crescimento satisfatório, a densidade celular foi 

determinada em amostras que foram coletadas e levadas ao laboratório de 

microscopia do Sea Life para a contagem de células na câmara de Neubauer. 

Concentrações entre 800.000 e 1.200.000 células mL-1  são consideradas 

normais nestes sistemas de cultivo . 

Figura 10 - 	Caixas e cilindros utilizados no cultivo externo da microalga 
Chaetoceros gracilis no Laboratório de Larvicultura de Camarão 
Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, município de 
Cajueiro da Praia, Piauí. 
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Tabela 3 - Enriquecimento dos cilindros e das caixas, no cultivo da 
microalga Chaetoceros gracilis, no Laboratório de Larvicultura 
de Camarão Litopenaeus vannamei Sea Life Ltda, em Sardim, 
município de Cajueiro da Praia, Piauí. 

Soluções Quantidades 
Solução de uréia e fosfato 

Uréia (g) 
Fncfatn (IP çtirfin mnrIni-jrn RA (g) 

6.400,0 
9nnn 

Água doce (L) 20,0 

Solução de silicato 
Silicato de sódio neutro comercial (mL) 2.000,0 
Água doce (L) 20,0 

Solução de traços de metais 
EDTA dissódico (g) 385,0 
Cloreto de ferro (g) 250,0 
Sulfato de cobre (g) 0,8 
Sulfato de zinco (g) 1,6 
Cloreto de cobalto (g) 0,8 
Cloreto de manganês (g) 14,2 
Molibdato de sódio (g) 1,0 
Água doce (L) 20,0 

3.4.1 Limpeza e preparação dos cilindros 

A limpeza dos cilindros é necessária e foi procedida regularmente a cada 

ciclo de cultivo, para deixá-los preparados para o cultivo da microalga 

C. gracilis. 

Inicialmente, as paredes dos cilindros foram lavadas com 100 mL de 

ácido muriático comercial, com auxílio de uma vassoura. Depois de lavados, os 

cilindros foram enxaguados com água doce. 

Em seguida, uma solução de hipoclorito de cálcio, preparada pela adição 

de 15 g de hipoclorito de cálcio em 15 L de água, foi utilizada para a lavagem 

dos dezoito cilindros. Esta solução desinfetante foi enxaguada com água doce 

em abundância, e os cilindros vazios foram deixados para secar ao sol. 

Finalmente, iniciou-se o processo de enchimento dos cilindros com água 

salgada tratada. 

Cada cilindro recebeu 500 mL de uma solução preparada com 33,75 g 

de hipoclorito de cálcio em 1,5 L de água. Este volume foi suficiente para clorar 
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uma bateria de três cilindros. Os cilindros permaneceram tampados, tendo sido 

colocadas duas mangueiras de aeração com pedras porosas. 

Aproximadamente 10 horas após a cloração, procedeu-se a 

neutralização do residual de cloro ativo com auxílio de 500 mL de solução de 

tiossulfato de sódio. Esta solução neutralizadora foi preparada colocando 28,33 

g de tiossulfato de sódio comercial em 1,5 L de água, e esse volume foi usado 

para neutralizar a água de uma bateria de três cilindros. 

3.4.2. Limpeza e preparação das caixas 

De maneira semelhante à limpeza dos cilindros, as paredes das caixas 

de t800 L foram lavadas com 100 mL de ácido muriatico comercial e 

enxaguadas com água doce. 

Em seguida, 1.600 mL da solução, preparada pela dissolução de 15 g de 
.1 G I 

I IIIJULAUI RU UC 	CI I I 1 N.) L UC 	'UI dl I I UCIUCI Cl I I UCIUCI l âixa. k.../U1 I I CW.0 

volume foi lavada uma bateria de nove caixas. O enxágüe foi procedido com 

água doce em abundância, e as caixas foram deixadas ao sol para secar. 

As caixas foram então cheias com 1.600 L de água salgada tratada. 

Cada caixa recebeu 1.000 mL de uma solução preparada com 202,5 g de 

hipoclorito de cálcio em 9 L de água Este volume foi usado para a cloração de 

uma bateria de nove caixas. 

As caixas foram tampadas sendo colocadas duas mangueiras de 

aeração com pedras porosas. 

Cerca de 10 horas depois, o residual de cloro ativo foi neutralizado pela 

adição de 1.000 mL de uma solução preparada com 170 g de tiossulfato de 

sódio comercial em 9 L de água. Essa solução foi usada para a neutralização 

Ud agua UC 	ucuei Id UC 1 luve ucaiXaS. 

3.5 Determinação da densidade celular e contagem de microalgas 

Quando o fitoplâncton é utilizado para alimentar larvas de peixes, 

crustáceos e moluscos, a concentração desse alimento é um fator 

determinante na sobrevivência dos organismos em cultivo (SIPAÚBA-

TAVARES; ROCHA, 2001). 



19 

Em um sistema fechado de produção de microalgas, a morte do cultivo é 

natural, tendo em vista as fases distintas de crescimento desses organismos. 

Entretanto, quando o cultivo é realizado sob condições controladas e com 

monitoramento constante, como ocorre no Laboratório Sea Life, as fases de 

redução do crescimento e de morte são evitadas. As repicagens são feitas, 

utilizando-se sempre inóculos na fase exponencial de crescimento. 

O crescimento de urna população microalgal pode ser estimado pelo 

emprego de parâmetros, como densidade celular, tempo de cultivo e 

velocidade de crescimento. Segundo Oliveira (1993), a densidade celular 

máxima se refere ao maior valor obtido em número de células por mililitros, e c) 

tempo de cultivo se refere ao período transcorrido entre o início da cultura 

(inoculo) e o momento no qual a cultura alcançou a densidade celular máxima. 

Para a determinação da densidade celular o método mais utilizado é a 

contagem na câmara de Neubauer, utilizada originalmente nas contagens de 

glóbulos vermelhos, brancos e plaquetas do sangue (SIPAÚBA-TAVARES; 

ROCHA, 2001). 

No Laboratório Sea Life, os procedimentos adotados para a realização 

das contagens das células da microalga C. graci/is foram os seguintes. 

Primeiramente, os recipientes plásticos de 50 mL foram rotulados com a 

identificação do tanque de larvas. Amostras de água de aproximadamente 

30 mL foram coletadas sobre a aeração e levadas ao laboratório. 

A câmara de Neubauer e a lamínula de vidro foram limpas com auxílio 

de uma pisseta contendo álcool etílico comercial e secas com papel absorvente 

de boa qualidade para não deixar resíduos. Em seguida, a lamínula de vidro foi 

colocada sobre a área de contagem da câmara. 

Antes das contagens, as amostras foram homogeneizadas, coletadas 

por capilaridade com uma pipeta Pasteur e colocadas no espaço entre a 

câmara de Neubauer e a lamínula de vidro, inclinando a pipeta em um ângulo 

de 45° para permitir a distribuição da amostra por toda área de contagem. 

A câmara foi deixada em repouso por alguns minutos para sedimentar 

as células de microalgas. Em seguida, foi levada ao microscópio óptico e 

focalizada no aumento de 4x, depois para o aumento de 10x e finalmente para 

o aumento de 40x, quando a contagem de microalgas foi procedida, com o 

auxílio de um contômetro manual. 
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A contagem das microalgas foi feita em cada quadrante externo 

constituído de dezesseis subquadrantes, iniciando-se pelo quadrante superior 

esquerdo e continuando no subquadrante seguinte lado direito (Figura 11). A 

ocorrência de outro tipo de microalgas e/ou organismo foi também registrada. 

Os resultados das contagens de microalgas de cada quadrante foram 

anotados no Formulário de residual/adição de microalgas, renovação de água, 

nos campos destinados para amostras de 1 ao 4. Neste formulário também 

constavam informações sobre data, hora, técnico, lote de larvas, tanque, 

estádio e volume do tanque de larvicultura (Figura 12). 

A média aritmética das quatro amostras foi calculada e multiplicada por 

104  para obter a concentração real de células_ Por exemplo: se as contagens 

das amostras foram: 8, 9, 10 e 12, a média aritmética foi 9,75, este valor foi 

multiplicado por 104  para obter a densidade celular do tanque a qual foi igual a 

9,75 x 104  = 97.500 células. 

Aumento de 100x 
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	 Aumento de 400x 

Figura 11 - Esquema da contagem da microalga Chaetoceros gracilis no 
Laboratório de Larvicultura de Camarão Litopenaeus vannamei 
Sea Life Ltda, em Sardim, município de Cajueiro da Praia, Piauí. 
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Figura 12 - 	Modelo do formulário Residual/Adição de Microalgas, 
Renovação de Água, utilizado para o cálculo da densidade 
celular Sea Life - Laboratório de Larvicultura de Camarão 
Litopenaeus vannamei, em Sardim, município de Cajueiro da 
Praia, Piauí. 

De acordo com Laboratório Sea Life, a produção média mensal de pós-

larvas de camarão L. vannamei é de 50 milhões de unidades. Ainda segundo o 

Laboratório, para a produção de 1 milhão de pós-larvas são utilizadas 

20 toneladas de microalgas em sua alimentação. Desse modo, no período em 

que o Estágio foi realizado, a produção mensal de microalgas foi de mil 

toneladas. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O acompanhamento das atividades no Setor de Produção de Microalgas 

no Laboratório Sea Life foi muito proveitoso para revelar a importância da 

obtenção do alimento vivo para camarões, principalmente, nos seus primeiros 

estágios de vida. O manejo de alimentação para organismos cultivados 

consiste na base do sucesso em termos de crescimento e sobrevivência das 

larvas. Animais cultivados só podem satisfazer seus requerimentos nutricionais 

se a dieta que lhes é fornecida atender todas as suas necessidades, 

Além disso, revelou também a importância do manejo correto no cultivo 

de microalgas, através do conhecimento de técnicas adequadas para um bom 

desenvolvimento desse manejo, a necessidade de pessoas treinadas e de 

instalações especiais destinadas a esse propósito. 

Os laboratórios poderiam investir em pesquisas para aprimorar ainda 

mais as técnicas já existentes, pois isso os conduziria a aumentos na 

produtividade, o que geraria mais lucros e, conseqüentemente, mais 

distribuição de renda. 

Finalmente, o estágio no Laboratório Sea Life possibilitou uma maior 

interação entre os conhecimentos teóricos e práticos, o que vem a ser de 

fundamental importância tanto para uma formação acadêmica plena e eficaz 

quanto para uma atuação profissional adequada. 
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